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CICIO INICIAL DE SELEÇÃO ENTRE E DENTRO DE PROGÈNIES DE MEIOS-IRMÃOS 
NA poput*çAo DE MILHO CMS-35 NO NÕRDESTE BRASILEIRO 

Hélio Wilsoh Lemos de Carvalho' 
Maria do Lourdes da Silva Leal' 

Manoel Xavier dos Santos' 

A busca por cultivares de milho precoces visando difundi-las no Nordeste brasileiro, onde 

ocorrem, normalmente, frustração de safras ocasionadas por problemas Climáticos (quantidade e 

distribuição de chuvas), reveste-se de grande importância para incrementar a agricultura regional. Esses 

materiais, além de aproveitarem melhor a curta estação de chuvas, propiciam também a colocação do 

produto mais cedo no mercado. 

A população CMS-35 após demonstrar bom desempenho produtivo em diversos ensaios 

realizados em vários locais e anos na Região Nordeste, mostrou também uma boa estabilidade de 

produção nesses ambientes, possuindo ainda, boa precocidade e porte baixo de planta e espiga, o que lhe 

confere maior tolerância ao acamamento e quebramento do colmo (Carvalho et ai., 1992). 

Considerando esses aspectos, elegeu-se a população CMS-35 para ser incorporada ao 

programa de melhoramento iritrapopulacional em desenvolvimento no Nordeste brasileiro, visando obter 

um material melhor adaptado e portador . de características agronómicas desejáveis, para fins de 

recomendação. 

A população de milho CMS-36 (Pool 18), foi introduzida do CIMMYT em 1981, através da 

Ernbrapa Milho e Sorgo, tendo corno principais características: reduzida altura de planta e de espiga, ciclo 

precoce e tipo de grãos dentados, de coloração amarela (Relatório. .1 986). 

No ano de 1997 foi plantada uma área de 1,200m 2  no município de Aracaju, efetuando-se 

no momento da colheita a seleção de 196 progênies competitivas, bem empalhadas, com baixa altura de 

planta e de inserção da primeira espiga, de grãos dentados amarelos. A seguir foi realizado o ciclo inicial 

de seleção entre e dentro de progênies de meios-irmãos nessa população, no ano agrícola de 1998, nos 

municípios de Neópolis e tJmbaúba, localizados no Estado de Sergipe. Essas 196 progênies foram 

avaliadas em blocos ao acaso, com duas repetições. Cada parcela constou de uma fileira de 5,0m de 

comprimento, espaçadas de 0.90m, com 0,40m entre covas dentro das fileiras. Foram colocadas três 

sementes/cova, deixando-se duas plantas/cova, após o descarte. Após a realização dos ensaios, foi 

praticada uma intensidade de seleção de 10% entre as progênies, perfazendo 20 progênies stiperiores. 
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que foram recomendadas em lote isolado por despendoamento, sendo as fileiras femininas (despendoadas) 

representadas pelas progénies selecionadas e as masculinas representadas pela mistura das mesmas. 

Foram selecionadas 196 novas progênies correspondendo a uma intensidade de seleção de 20% dentro 

das progênies, dentro do mesmo ano agrícola de modo a se obter um ciclofano. 

Nesse trabalho foram considerados apenas os dados de peso de espigas, corrigidas para 

kg/ha a 15% de umidade. As estimativas dos parâmetros genéticos dentro de cada local e na média dos 

dois locais foram obtidas das análises de variação por local e conjunta, respectivamente, as quais foram 

reali2adas obedecendo-se ao modelo em blocos ao acaso. Os quadrados médios dessas análises foram 

ajustados para indivíduos, obtendo-se, assim, todas as variãncias expressas em (g/planta) 2, conforme as 

expressões apresentadas por Vencovsky (1978). 

A análise de variãncia conjunta de progênies da população original, revelou diferença 

significativa a 1% de probabilidade (teste F), indicando da presença de variabilidade genética entre elas 

Tabela 1). Esse fato, aliado ao bom desempenho produtivo das progênies - que produziram em média 

4.483kg/ha de espigas, correspondendo a 96,991planta -, evidencia a possibilidádé de sucesso na seleção. 

As estimativas dos parãmetros genéticos (Tabela 2) foram obtidas das análises de variância 

conjunta, envolvendo os dois loóais, tornando-as assim menos influenciadas pela interação progênies x 

locais. A estimativa da variãncia genética entre progênies foi de 61,3 (g/planta) 2, sendo semelhante 

àquelas detectadas por Aguiar (1986), com progênies do ciclo original da população CMS-39, na média de 

trás locais e por Carvalho et ai. (1996), com progênies do ciclo oiginal da população CMS-52, na média 

de dois locais, evidenciando, também presença de variabilidade genética entre as progênies avaliadas. 

É de suma importância a obtenção da variáncia genética aditiva, que é a pane da variáncia 

utilizável pela seleção, a qual corresponde a Y. da variância genética total existente entre as progénies 

quando estas são de meios-irmãos. A estimativa dessa variância foi de 245,2 (glplanta) 2, estando dentro 

do limite daqueles relatados por Ramalho (1977), em um levantamento realizado no Brasil até 1976, 

envolvendo 30 ensaios, e por Hallauer & Miranda Filho (1988), em um outro levantamento realizado no 

exterior envolvendo 99 estimativaà dessa variáncia. Carvalho et ai. (1996) obtiveram valor semelhante 

com a população CMS-52. Em todos esses casos, os autores mencionaram o potencial das populações em 

estudo, em programas de melhoramento, o que evidencia também o potencial da população CMS-35. O 

coeficiente de herdabilidade no sentido restrito para média de progênies (h 2m) foi mais elevado que o valor 

éxpresso para indivíduo (h 2), evidenciando que a seleção entre progênies de meios-irmãos deve ser mais 

eficiente que a seleção individual, para o presente caso e concorda com -  Carvalho et. ai. (1994, 1995 e 

1998). O valor do coeficiente de variação genética expressa uma boa variabilidade entre as progênies e a 

magnitude do índice b(0,9) reforça também a presença dessa variabilidade. 

Os ganhoestimados com a seleção entre e dentro das progúnies de meios-irmãos foram 

- 10,1% e 6,5%, respectivamente, totalizando um ganho cicio/ano de 16,6%, evidenciando, mais uma vez, 

o potencial dessa população em responder à seleião (Tabela 2). Na Tabela 3, nota-se que as progênies 

selecionadas produziram em média, 5.Sllkg/ha de espigas, correspondendo a -30% em relação à 

variedade 8H 106 e -7% em relação ao híbrido triplo (testemunha) 8H 3123. Vale ressaltar que essas 

testemunhas são materiais de boa adaptação já difundidas no Nordeste brasileiro. 

Considerando esses resultados, os quais expressam a variabilidade detectada ppr meio das 

estimativas dos parâmetros genéticos e o fato dessa população apresentar bom potencial para a 

produtividade, acredita-se que substanciais progressos poderão advir com a continuidade dc programa de 

melhoramento. - 
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TABELA 1. Quadrados médios das análises de variáncia (g/planta) ,, coeficientes de variação e médias de 

produtiviclades (kgíha e g/planta) obtidos a nível de local e na média dos locais. Umbaúba e 

Neóoolis. Seroioe, 1998.   

F. 	 G.L. 	 Umbaúba 	 Neàpolis 	 Análise Conjunta 

ProgénieslPl 195 5860" 262,5" 543,8' 

Interação IPXLI 195 ' - 2984' 

Erro 195 70,0 66,2 

Erro médio 390 - - 68,1 

Média jkg/hal 4178 4789 4483 

Média lg/planta) 86,5 97,3 91,9 

C.V.(%) 93 8,4 9,0 

+ 5ignificativo a 1 96 de probabilidade, pelo teste F 

TABELA 2. Estimativas dos parâmetros genéticos obtidas na média dos locais, referentes ao ciclo inicial - 

de seleção com a população 'CMS-35. Sergipe. 1998. 

População 	C2p 	c2A C2p,&ff 	h34" - h2 — CV9 	b 	Gsentre 	 Gsdentro 

	

ã/liié)' % 	g/plantal % 

CMS 35 	61,3 	245,2 	115,1 	45.1 - 35,7 	8,5 	0,9 	9,3 	10,1 	6,0 	6,5 

TABELA 3. Produtividade média de espigas (kg/ha) das progênies selecionadas na média dos dois locais, 

provenientes d população CMS-35, no ciclo inicial de seleção. Sergipe, 1998. 

.PF6ôêniés 	 Médià t 	 Ptênies 	 Média 

162, 6002 	. 193 5430 

25 5963 99 5413 

43 5942' 185 5407 

66 5711 118 5406 

50 5642 176 5356 

17 5623 174 5342 

195 5585 108 5282 

62 5546 56 5272 

156. 5459 150 . 	 5254 

- 	 44 5439 14 5178 

Média das progênies selecionadas 5511 

Média das 196 progênies 4483 

BR3123 5922 

BR 106 	 . 5663 
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